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PRESENÇA FEMININA NO MERCADO

Mulheres no comando das fábricas
No Estado, 39.620
cargos são ocupados
por profissionais do
sexo feminino. Os
salários chegam
a até 20 mil reais

Pollyanna Dias

As últimas fronteiras que se-
param as tarefas masculinas
das femininas nas indústrias

estão sendo ultrapassadas.
Prova disso é que mulheres es-

tão ocupando, cada vez mais, pos-
tos de comando das fábricas, cujo
ambiente historicamente é identi-
ficado como redutos de homens.

No Espírito Santo, 39.620 mu-
lheres trabalham em indústrias. A
maioria delas, 35% (13.867), está
nas pequenas plantas industriais,
sendo 11.585 só no setor da trans-
formação, segundo dados de 2013
no Ministério do Trabalho e Em-
prego (MTE).

O diretor da Federação das In-
dústrias do Espírito Santo (Findes)
e presidente da Câmara Setorial de
Indústria do Vestuário, José Carlos
Bergamin, informou que a abertu-
ra de faculdades nas periferias do
País, nos últimos 10 anos, permitiu
às mulheres crescerem nas indús-
trias e ocuparem cargos gerenciais,
diretorias e conselhos.

Mas a maioria das profissionais
do setor ainda não tem curso supe-
rior, o que limita a evolução na hie-
rarquia das indústrias.

“Ainda é maciça a participação
feminina em cargos operacionais,
principalmente na indústria de
vestuário e de alimentos”, disse
B e rg a m i n .

Segundo ele, a média salarial das
mulheres oscila de R$ 1.200 a
R$ 20 mil, referente a cargos de
operação e de gerência, respecti-
vamente. Os postos mais altos são
alcançados graças a uma perfor-
mance nada tímida do sexo femi-

nino no mercado de trabalho.
“A mulher troca menos de em-

prego, enfrenta limitações devido
às múltiplas jornadas de trabalho,
em casa e na empresa, mesmo as-
sim, permanecem mais anos nos
bancos das escolas. Apegadas à es-
tabilização e líderes respeitadas,

elas criam possibilidades de pro-
moções”, explicou.

Para Bergamin, o resultado das
mulheres nos altos postos indus-
triais são equipes mais colaborati-
vas e atentas aos protocolos.

“A indústria é um ambiente ten-
so. A mulher reduz os riscos, por-

Qualificação
Foi na faculdade

de Direito que a di-
retora de Desen-
volvimento de Pro-
duto da empresa
de produtos infan-
tis Pimpolho, Ga-
briela Brito, de 25
anos, descobriu a
aptidão para os
negócios.

“Percebi que as
leis não eram a mi-
nha paixão, e, sim,
a moda. Comecei a
estudar gestão de
empresas e ingres-
sei como estagiária
na empresa”, con-
ta Gabriela.

Focada, em dois
anos, ela conquis-
tou a direção.

CARGOS DE LIDERANÇA

A p a i xo n a d a
Um dos progra-

mas preferidos da
diretora comercial
e de marketing da
Açúcar Moreno,
Heglay Fonseca,
48, é trabalhar.

Casada e mãe de
dois filhos, a sócia
e filha da fundado-
ra da empresa
aproveita o fim do
expediente para
acompanhar o de-
senvolvimento da
marca na internet.

“A família enten-
de e sempre dá
tempo para conci-
liar a vida profis-
sional e afetiva”,
d i ss e .

R esultados
Luciane Rangel

fez carreira na Ga-
roto desde 1993,
quando entrou na
empresa como es-
tagiária. Ainda
passou pela Nestlé
em São Paulo até
chegar a posição
que ocupa hoje: di-
r e t o ra .

Aos 43 anos, ela
ajudar a manter o
mercado da produ-
ção de chocolates
pujante em meio a
um cenário econô-
mico desafiador no
País. “A meta é não
perder o foco nas
pessoas e na evo-
lução dos resulta-
dos da compa-
nhia”.

Pa rc e r i a
A gerente de ar-

rendamento e con-
cessões dos portos
e ferrovias da Vale,
Daniella Queiroz,
43, credita o posto
que ocupa à dedi-
cação, ao trabalho
árduo e amor ao
que faz. “A empre-
sa promove a equi-
dade de gênero e
deixa o profissional
mostrar suas ca-
pacidades ”, disse.

A engenheira
mecânica se orgu-
lha da parceria com
os colegas de tra-
balho. “Ninguém
consegue tudo so-
zinho. Outro par-
ceiro é o meu mari-
d o”, afirmou.

LEONE IGLESIAS/AT

“Mulheres trocam
menos de emprego.

Apegadas à estabilização
e líderes respeitadas,
elas criam possibilidades
de promoções”José Carlos Bergamin,
diretor da Findes

que age de forma preventiva e pre-
s e r va d a ”, frisou.

Para alguém com o apetite pelo
trabalho e qualificação como a di-
retora executiva da Marca Am-
biental, Juliana Paneto, o ingresso
em uma nova empresa não pode-
ria ser mais estimulante.

Em quatro anos, a contadora su-
biu do posto de gerente financeira
para o cargo atual e mergulhou no
mundo da psicologia para apren-
der gestão de pessoas.

“O maior desafio foi ganhar a
confiança de uma equipe formada
por homens”, contou.
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Facilidade para mudar gestão
A disciplina e o maior nível de

escolarização das mulheres
estão transformando o mo-

delo de gestão das empresas.
Segundo o diretor da Associação

Brasileira de Recursos Humanos
(ABRH) nacional, Ruy Shiozawa,
as indústrias modernas querem
funcionárias do sexo feminino nos
cargos estratégicos. “Há empresas
que têm como estratégia equili-
brar a presença de mulheres e ho-
mens no comando. As que não
concordam com isso ainda estão
inseridas no século XIX”, avaliou.

A explicação decorre da habili-
dade das profissionais fazerem va-
rias coisas ao mesmo tempo, admi-
nistrarem conflitos, delegarem ta-
refas com mais facilidade do que os
homens, além de se qualificarem
com frequência. “A tendência é ca-
da dia o número de mulheres no
mercado de trabalho aumentar, in-
dependente do cargo”, comentou.

De acordo com Shiozawa, dados
do setor, apontam que hoje 55%
das empresas no País são compos-
tas de homens e 45% de mulheres.

Mas no quesito evolução na car-
reira, são as mulheres que despon-
tam no ranking nacional. Em 1997,
11% de mulheres ocupavam cargos
de gestão contra 89% de homens.
No entanto, 17 anos depois, 36% de-

R ES P E I TO

Sem frescura
Uma equipe com 35 ho-

mens, entre eles Luiz Al-
berto Martinelli, Humber-
to Langa e Felipe Reginal-
do Sinfronio, é liderada pe-
la gerente de engenharia
de manutenção mecânica
da ArcelorMittal, Vânia
Ne i va .

Em 21 anos de empresa,
ela contou o segredo do
sucesso. “Desde adoles-
cente, estudei com uma
maioria de homens, então
trilhei um caminho de res-
peito mútuo e confiança”,
diz ela, acrescentando:
“Sujar a bota nunca me in-
comodou”.

KADIDJA FERNANDES/AT

las passaram a ocupar esses postos.
“Ainda não está equilibrado, mas

as empresas aceitaram que a mu-
lher facilita a administração, por-
que ela teve que lutar muito mais
que um homem para chegar no
mesmo lugar, preza mais pelos re-
sultados, processos e relaciona-
mento interpessoal”, pontuou.

De acordo com Shiozawa, quan-

Au m e n ta
número de
mulheres em
cursos técnicos

O número de mulheres em cur-
sos técnicos para trabalhar nas in-
dústrias disparou no Estado, reve-
lam dados do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial (Senai).

A superintendente regional do
Sesi e diretoria regional do Senai
do Estado, Solange Siqueira, apon-
tou que 50% dos alunos do curso
atualmente são mulheres. “Em
2011, o público feminino chegava a
29%”, disse.

No Estado, segundo ela, o curso
mais procurado é o de técnico em
Segurança do Trabalho, assim co-
mo no País. Na lista ainda estão
técnico em moda, técnico em edi-
ficações, técnico em alimentos,
técnico em informática.

Quanto maior é uma empresa,
maior é a diferença de salários en-
tre homens e mulheres. Em média,
elas recebem 44,5% menos que os
homens nas grandes companhias,
e 23,5% a menos nas de pequeno
p o r t e.

Os dados fazem parte do Anuá-
rio das Mulheres Empreendedo-
ras e Trabalhadoras em Micro e
Pequenas Empresas, feito pelo Se-
brae e Dieese.

do duas pessoas estão em posição
igual, com a mesma responsabili-
dade e na mesma empresa, a mu-
lher ainda ganha salário menor,
permanece mais tempo na firma e
acumular mais anos de estudo.

Na indústria, a participação fe-
minina é menor que a dos homens
em todos os níveis hierárquicos.
“No setor industrial, há 20% de

mulheres contra 80% de homens.
Na gestão, elas ocupam 25%. Os
negócios com maior presença fe-
minina são os de vestuário, mas a
automobilística e siderúrgica mu-
dam o perfil das promoções de
m u l h e re s ”, indicou.
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